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pesca

“Define-se pesca todo ato tendente a 
capturar ou extrair elementos animais ou 
vegetais que tenham na água seu normal 
ou mais freqüente meio de vida” 

Lei Federal nº 221/67



• única exploração industrial direta de 
uma população de animais selvagens.

• 85% da produção mundial de pescado

• 100 milhões de toneladas

• 12,5 milhões de empregos

• US$ 40 bilhões (1% da economia)

• 15% do fornecimento de proteína

características



tipos de atividade 
pesqueira

• pesca amadora

• pesca de subsistência

• pesca industrial

• pesca artesanal ou de pequena escala



pesca amadora

• tem como finalidade o turismo, 
lazer e desporto

• o produto não é comercializado ou 
industrializado

• pode ser embarcada ou não

• há restrições nos aparelhos de 
pesca e limites de captura 
individuais



pesca de subsistência

• não tem finalidade comercial

• é praticada com técnicas de 
baixa tecnologia

• pode ser uma atividade 
complementar



pesca industrial

• os proprietários das embarcações e 
petrechos não participam da pesca

• a captura é destinada a 
comercialização

• caracteriza-se pelo uso de 
embarcações e aparelhos com alto 
poder de pesca e tecnologia



pesca artesanal

“Pescador artesanal é aquele pescador profissional que 
exerce a pesca com ou sem embarcação pesqueira, 
desde que não possua vínculo empregatício com a 
indústria, em águas litorâneas e/ou interiores com fins 
complementares ao regime de economia familiar” 

Lei Estadual nº 10.164/94



• 50% da captura total mundial

• 20% do investimento no setor

• 20 a 25% do combustível por 
tonelada capturada

• gera centenas de vezes mais 
empregos que qualquer outra 
atividade não extrativista

características da pesca 
artesanal



• produção de 353.350 t (55% do total)

• 560  mil famílias

• 2,8 milhões de pessoas

• 50.000 embarcações

números da pesca artesanal 
na costa brasileira



• 6% do total da produção 
pesqueira artesanal nacional

• 10.500 famílias

• 7.500 embarcações

números da pesca artesanal 
no Rio Grande do Sul



• valor e volume das capturas

• número de pessoas empregadas na 
captura, processamento e 
comercialização

• função econômica, social e cultural 
nas comunidades da costa brasileira

importância da pesca 
artesanal no Brasil



sobre-explotação

captura excessiva das espécies 
exploradas comprometendo sua 
capacidade de renovação



• 75-80% dos estoques pesqueiros 
estão sobre-explotados ou no limite 
de explotação

• a biomassa das populações foi 
reduzida 80% em 15 anos de 
exploração

• os maiores pesqueiros do mundo 
como o leste da América do Norte 
encontram-se fechados devido ao 
esgotamento dos recursos

sobre-explotação



• sobre-capitalização

• não cumprimento das medidas 
regulatórias e práticas ilegais

• descartes e pesca acidental

• degradação de hábitats 
(sinergismo)

principais causas da sobre-
explotação dos estoques



sobre-capitalização

“Os subsídios públicos de incentivo à produção 
e infra-estrutura levaram o setor pesqueiro à 
sobre-capitalização” 

BID (1998)



aumento no número de barcos e 
melhorias tecnológicas nos petrechos 
tradicionalmente utilizados

intensificação da produção

expansão das áreas de pesca e 
explotação de novos estoques

extensificação da produção



• frotas pesqueiras sobre-
dimensionadas em mais de 250%

• aparelhos de pesca com milhares 
de anzóis e mais de 130 km de 
comprimento

• redes de deriva de mais de 65 km

intensificação da produção

• recursos de águas profundas - 
arrasto a mais de 1.500 m de 
profundidade

• krill antártico

extensificação da produção



práticas ilegais



descartes e pesca acidental

é a captura de espécies sem aproveitamento 
comercial, como fauna acompanhante, 
devido à baixa seletividade dos aparelhos de 
pesca



• São descartados anualmente 27 milhões de 
toneladas de produtos da pesca, 1/3 provém 
da pesca de camarão

• na pesca de camarão, 80% do produto 
pescado é descartado

• o interesse nas barbatanas de tubarões 
aumentou significativamente o descarte 
dessas espécies

• a pesca acidental é ameaça as populações de 
cetáceos, aves e tartarugas marinhas

• por ano morrem cerca de 150 mil tartarugas 
marinhas na pesca de camarão



degradação de hábitats

afeta principalmente a pesca de pequena 
escala ou artesanal, nos estuários e águas 
continentais atuando sinergeticamente 
com a sobre-explotação.



consequências da 
sobre-explotação dos 
recursos pesqueiros:

• desaparecimento de 90% dos 
grandes predadores e redução 
de 80% da biomassa dos 
oceanos

• consumo de 25 a 35% da 
produção primária aquática

• mais de 130 espécies 
ameaçadas de extinção



90% dos grandes 
peixes predadores 

desapareceram
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número de espécies utilizadas por atividade

uso da biodiversidade



desafios da 
administração pesqueira

• transferir a responsabilidade da gestão para os 
grupos de pescadores

• substituir os sistemas de acesso universal para 
regimes de acesso fechado

• mudar o paradigma atual de captura máxima 
sustentável para captura de máxima estabilidade 
ecológica



aqüicultura

é o cultivo de animais ou vegetais aquáticos, 
controlado por trabalho humano em pelo menos 
em alguma de suas fases de vida



semelhanças entre 
aqüicultura e agricultura

●métodos

●impactos ambientais

●linha de produção

●comercialização



aqüicultura no mundo

• tipos: água doce, estuarina ou marinha; 
de pequena ou larga escala

• a maior parte da produção é de peixes, 
principalmente salmão, tilápias, carpas e 
trutas

• com a China, a produção mundial da 
aqüicultura em 2000 foi de 37,5 MI ton 
(29%)

• sem a China, a produção foi de 11,5 MI 
ton (13%)



• até 1970 o cultivo era extensivo 

• "revolução azul" -    7% ao ano

• tendência atual é a substituição do cultivo tradicional por 
cultivos em tanques-rede e gaiolas

aqüicultura no mundo

 



• "revolução azul" (1990) 

• produção foi de 25 mil ton (1990) para 250 mil ton (2002) - 
   22% ao ano

• camarão, ostra, mexilhão, truta, tilápia, carpa, tambaqui, 
pacú, surubim

aqüicultura no Brasil



potencialidades e promessas

● disponibilidade de áreas costeiras (8.400 km)  

● disponibilidade de água-doce (5,5 milhões ha, 12%) 

● disponibilidade de terra e mão-de-obra barata 

● clima favorável 

  produção de pescado

  empregos e renda

  consumo de proteína

  superávit comercial



conflitos com outros setores

● comunidade européia: ambientalistas e consumidores

● comunidades ribeirinhas:    consumo peixe

● turismo nas zonas costeiras



conflitos da aqüicultura com a pesca

I. introdução de espécies não-nativas no ambiente

II. destruição de habitats de criação e reprodução das 
espécies nativas para as instalações

● competição por espaço físico 

● competição por mercado

● modificação de acesso ao recurso

● diminuição de abundância dos recursos tradicionais



impactos ambientais locais 

● destruição e alteração de habitats

● resíduos orgânicos 

● contaminação química

● consumo de água



impactos ambientais regionais

• a piscicultura  é o principal mecanismo de disseminação 
de espécies não-nativas para os ambientes aquáticos 
naturais

• os escapes  dos cativeiros são inevitáveis e estão 
documentados para vários países, inclusive o Brasil 

• a introdução de espécies não-nativas é a 2a. maior causa 
de perda de biodiversidade  e é responsável por quase 
metade das extinções de espécies no mundo

Welcomme, 1988, Townsend e Winterbourn, 1992, Agostinho e Júlio Jr., 1996, Alves 
et al., 1999, Orsi e Agostinho, 1999, Smith, 1999, Naylor et al., 2001 



espécies não-nativas introduzidas nos 
ambientes naturais podem causar  
diminuição das populações nativas 

● pela alteração de habitats

● pela predação direta de ovos, juvenis e adultos das 
populações nativas

● pela competição por recursos (alimento e habitat)

● pela "erosão genética": híbridos inférteis, híbridos 
desadaptados,  perda da variabilidade genética

● pela transmissão de patógenos às populações nativas, 
chamado "impacto silencioso" 



caramujo-africano

• originário da Africa, introduzido no 
Pacífico e Índico na II GG para criação 
(fonte de alimento) 

• introduzido também no Brasil, já é um 
problema em 17 estados

• destroi plantações, invade terras e 
estradas

• é um hospedeiro intermediário de um 
verme Angiostrongylus cantonensis 
que se aloja no cérebro, causa dor-de-
cabeça, paralisia, febre, coma e 
morte

Roberts and Janovy, 1996 

Achatina fulica



caramujo-dourado

• caramujo aquático da América do Sul

• introduzido no SE da Asia e Filipinas 
em 1980 e, no Havaí em 1989 para 
cultivo (alimento) e exportação

• causa enormes prejuízos em 
plantações de arroz 

• em ambientes úmidos, rios e lagos 
trazem impactos graves: destruição da 
vegetação, alteração drástica de 
habitats, competição com a fauna 
nativa

Cowie, 2002; Naylor, 1996, Pimentel et al., 2000 

Pomacea canaliculata



tilápias

• no Havaí, 4 espécies de tilápia 
foram introduzidas para servir de 
isca viva na pesca do atum, Tilapia 
zilli, T. melanopleura, Oreochromis 
mossambicus, O. macrochir

• substituíram várias espécies de 
importância comercial, entre elas a 
tainha Mugil cephalus,  o 
Cyprinodon macularius  e a presa 
nativa mais importante do atum na 
região, Stolephorus purpureus 

• não são eficazes como isca

Agostinho, 2004



pisicultura

• a introdução do bagre-do-canal  o “catfish” é 
responsável pela extinção de 7 espécies nativas 
nos EUA

• a truta-marrom  causou danos severos às 
populações de truta-dourada Salmo aguabonita  na 
Califórnia

• na Nova Zelândia, 4 espécies nativas são hoje 
raras ou estão ameaçadas, várias outras foram 
desalojadas ou tiveram sua abundância diminuída 
pelas introduções de peixes como as carpas, 
tilápias e catfish

• no Panamá e Rio Grande do Norte, a introdução 
do tucunaré  provocou, por predação, a extinção 
local de espécies nativas 

Marsh e Brooks, 1989, Courtnay e Taylor, 1984, Townsend e 
Winterbourn, 1992, Zaret e Paine, 1973, Molina et al., 1996 

Ictalurus punctatus

Cichla ocellaris

Salmo trutta



perca-do-nilo

• originária do Nilo, introduzida em 
1954 no Lago Vitória para 
recuperar a pesca

• impacto direto - extinção  de 200 
espécies endêmicas de peixes

• socioeconômico - colapso  da 
pesca tradicional

• impacto indireto - desmatamento, 
eutrofização do lago, invasão de 
aguapé, destruição da fauna e 
flora aquática, qualidade da água

• impacto sociocultural

Barel et al. (1985)

Lates niloticus 



peixe para alimentar peixe

● a ração usada na aqüicultura é produzida com farinha 
de peixe da pesca extrativista,  produto abundante e de 
baixíssimo custo 

● para produzir 1 kg de pescado cultivado são 
necessários cerca de 4 kg de peixe capturado (El Anzuelo, 
2002)

● o custo com ração, na aqüicultura, varia de 30% a 70%, 
dependendo se as instalações são fechadas ou em 
tanques-rede (Kaushik, 1989)

● consumo mundial de farinha de peixe para ração é de 
733 mil ton/ano (peso seco) (World Feed Panorama, 1993) 



● 10% da farinha é usada para ração de  organismos 
omnívoros ou herbívoros que representa 88%, em peso, 
da produção da aqüicultura

● 90% da farinha é usada para ração de  organismos 
carnívoros (12% da produção)

● no Brasil, até 2025, toda a farinha de peixe produzida 
hoje seria consumida na aqüicultura (atualmente é 14%) 

● até hoje não existe um produto capaz de substituir a 
farinha de peixe na composição da ração (valor 
nutricional, produção e custo) 

Takahashi (2003)

peixe para alimentar peixe



Fonte: FAO (2002)



Fonte: Hannesson (2003)

considerando-se que: 
● o preço do pescado é constante
● a taxa de progresso tecnológico é constante



Fonte: Hannesson (2003)

considerando-se que não há 
evolução tecnológica



Fonte: Hannesson (2003)

considerando-se que não há 
evolução tecnológica



Fonte: Hannesson (2003)



“as práticas atuais de cultivo de camarão e peixes muito 
carnívoros não é sustentável, mas os cultivos menos 
intensivos e multiespecíficos podem reduzir o desperdício, 
aumentar a disponibilidade de alimento, gerar empregos e 
renda para as camadas mais pobres da população 
mundial” 

Naylor (2000)



conclusões

• o histórico de desenvolvimento da pesca, no Brasil e no 
mundo, indica que os investimentos e subsídios públicos 
direcionados ao aumento da produção, desequilibraram a 
relação da atividade com o ambiente

• a pesca artesanal, diferente da pesca industrial, é uma 
atividade ecologicamente sustentável e de alto retorno 
socioeconômico

• não será possível desenvolver a aqüicultura empresarial, 
às custas do capital natural da pesca extrativista

• o desenvolvimento da aqüicultura só será sustentável se 
for direcionada para pequenos produtores (pescadores e 
agricultores familiares); com baixa tecnologia; usando 
espécies nativas da bacia hidrográfica; com 
aproveitamento dos recursos naturais do ambiente, em 
cultivos multiespécíficos (várias espécies criadas juntas)
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